
 
Título: Formação docente no ensino de línguas naturais 
Ementa: Língua, texto e discurso e processos estratégicos fundamentais de ensino-aprendizagem de 
línguas naturais. 
Docente: Sinval Martins de Sousa Filho 
Área de concentração: Estudos Linguísticos Carga horária: 60 horas (4 créditos) 
Linha de pesquisa: LP7 
Vinculada a projeto de pesquisa: ( x ) Sim    (    ) Não 

             Se sim, título do projeto de pesquisa:  Leitura e Escrita: ações de mediação pedagógica. 
Ano do início do projeto: 2014 Ano do encerramento do projeto: 2017 
No. de vagas para alunos(as) regulares (mínimo de 05): 15 
Dia:  Terça-feira       Horário: 08h00min.  às 12h00min. 
Semestre: 2º semestre de 2017 
PROGRAMA 
 Objetivos: Este curso tem por objetivos: 
 Estudo de tendências teóricas contemporâneas que relacionam os aspectos linguísticos aos 

sociais, seja através do enunciado como unidade de análise (Teorias da Enunciação), do texto 
como unidade de análise (Linguística textual) e do discurso (as diferentes análises do discurso) e 
reflexões sobre a aplicação dessas tendências no desenvolvimento das atividades de ensino-
aprendizagem de língua portuguesa. 

 Discutir conceitos e práticas de análise linguística, associados a gêneros discursivos-textuais, 
explorando-se o estudo de unidades linguísticas atrelado à textualidade desses gêneros. Para 
atender a esse objetivo, o curso se fundamenta em dois eixos: um constituído por descrições de 
gêneros em seu componente linguístico e outro, por práticas de análise linguística associadas ao 
ensino de língua portuguesa.  

Conteúdo:  
(1) Língua, linguagem e texto: 

• Tópicos de teorias linguísticas contemporâneas: a linguística discursiva/textual no 
desenvolvimento de projetos pedagógicos de leitura e produção escrita nas aulas de Língua 
Portuguesa; 

(2) Gêneros discursivos- textuais: 
• Concepções embasadoras e relações com o ensino;  
• Aplicação de transposição e ficcionalização dos gêneros discursivos-textuais no ensino; 
• Estratégias metodológicas da leitura e escrita de gêneros discursivos-textuais (sequências 

didáticas específicas). 
 (3) Análise lingüística: 

• Inter-relação entre ensino de gramática, análise linguística e gêneros discursivos-textuais;  
• Análise linguística conforme os gêneros em questão; 
• A prática pedagógica da análise linguística, relacionada aos gêneros dos grupos do relatar, do 

expor, do narrar, do argumentar; do descrever, do dialogar; do instruir e outros.  
 (4) Processos de avaliação de ensino-aprendizagem de gêneros discursivos-textuais e de análise 
linguística. 
 
Procedimentos instrucionais: O curso será conduzido na forma de apresentação dialogada de textos 
e trabalho em grupos. As apresentações dos textos devem proporcionar a participação de todas/os, ou 
seja, não deverão ser meramente expositivas, e serão avaliadas com base nesse critério.  
  
 Avaliação: A avaliação será feita por meio de apresentações (2,0) e de textos críticos sobre os 
artigos lidos (3,0), além de um trabalho final sobre Gêneros discursivos-textuais e análise linguística no 
ensino de língua portuguesa (5,0), que pode ser fruto de uma pesquisa de campo ou bibliográfica.  
 
Importante: Os textos só serão aceitos no dia da apresentação dos artigos/livros, já que a leitura 
dos artigos/livros com antecedência é fundamental para uma participação produtiva em sala.  
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